
As três minas não estão 
preenchidas e nem 
pressurizadas

Estado de Alagoas contesta 
a legalidade da negociação

Janeiro é o melhor momento para 
planejar as finanças em 2024 e 
garantir um ano tranquilo
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Prefeitura devolve impactantes
R$ 35 milhões em convênios 

ao Governo Federal

Defesa Civil de AL exige 
que Braskem faça estudo 
de urgência das minas 
20,21 e 29

Serasa: 40,25% da 
população de Alagoas 
está endividada; 
especialista dá dicas

STF dá prazo para 
prefeitura de Maceió e 
Braskem se manifestarem 
sobre acordo

Arthur Lira comandou 
boicote do centrão a ato 

pró-democracia com Lula

IRRESPONSÁVEL

JHC dispensa licitação 
e paga R$ 600 mil a 

empresa recém-criada

Executivo administrado pelo prefeito JHC tem focado apenas em shows e eventos

Evento começa na próxima sexta no 
estacionamento de Jaraguá e é gratuito

Verão Massayó “torra” R$ 7,5 Verão Massayó “torra” R$ 7,5 
milhões com cachês de artistasmilhões com cachês de artistas

DINHEIRAMA
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PALAVRA DO EDITOR Artistas locais sem valorização

EXPEDIENTE

C O L U N I S T A S

Yvon Gaillard

Como a decisão do STF sobre o Difal/ICMS pode afetar as empresas?
Obrigatório para todas as empresas que ven-

dem produtos ou serviços entre estados, o Difal, 
ou Diferencial de Alíquota de ICMS, é utilizado 
para equilibrar a distribuição dos impostos nas 
transações interestaduais, dividindo a cobrança 
entre o estado de origem da indústria e o do con-
sumidor. Nos últimos anos, porém, a cobrança do 
tributo tornou-se um ponto de debate frequente 
entre profissionais da área fiscal e tributária. 

A fim de dar um basta em narrativas dúbias, o 
Supremo Tribunal Federal (STF) chegou a uma 
decisão importante no final do mês passado. A 
partir de uma maioria simples de 6 votos a 5, o 
órgão estabeleceu que o Difal do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) 
pode ser cobrado a partir de 5 de abril de 2022.

Tal veredito acaba contrariando o que os con-
tribuintes estavam aguardando: a validação da co-
brança apenas a partir do início de 2023. Com a 
nova definição, a expectativa agora fica para quan-
do o acórdão for publicado, oportunidade em que 
os contribuintes poderão avaliar a possibilidade de 
interpor embargos de declaração.

Origem
No entanto, antes de mergulharmos a fundo 

nas implicações da nova determinação do STF so-
bre a cobrança do imposto, é importante termos 
em mente o histórico da regulamentação do Dife-
rencial de Alíquota do ICMS. 

Introduzido na Constituição Brasileira com a 
Emenda 87/15, o Difal de ICMS ganhou destaque 
pela primeira vez em fevereiro de 2021, quando o 
STF considerou inconstitucional a sua cobrança 
devido à falta de uma Lei Complementar que a 
justificasse.

Sendo assim, a inconstitucionalidade da co-

brança somente entraria em vigor a partir de 
2022 se não houvesse a publicação da Lei 
Complementar no ano anterior. Entretanto, no 
dia 5 de janeiro de 2022 foi publicada a norma 
para regulamentar o tributo. Como resultado, 
os questionamentos relacionados à viabilidade 
da cobrança do Difal no referido ano acabaram 
sendo inevitáveis.

A polêmica
Diante deste cenário, o cerne da questão 

está no princípio de anterioridade nonagesimal, 
uma norma que impede a cobrança de tributos 
antes de 90 dias da data de publicação da lei. 
Aplicando essa regra, a LC publicada em 5 de 
janeiro poderia apenas iniciar a cobrança a par-
tir de 5 de abril. 

No entanto, a questão do início dos efeitos 
da lei gerou uma ampla discussão devido à exis-
tência de outro princípio tributário, chamado 
anterioridade anual. Segundo este, a cobrança 
de novos tributos ou o aumento dos existentes 
não pode ser realizada no mesmo exercício fi-
nanceiro da publicação da lei que os instituiu 
ou aumentou. Ou seja, com base nesse prin-
cípio, a cobrança deveria seguir o princípio da 
anterioridade anual, sendo permitida apenas a 
partir de 2023. Porém, no caso dos estados o 
Difal não se trata de um novo imposto, e, por-
tanto, a cobrança já poderia ser realizada em 
2022.

O impacto da nova decisão
Após três anos de indas e vindas, a deci-

são final foi de que a cobrança do Difal pode 
ser realizada pelos estados desde abril de 2022. 
Apesar da importância de termos uma defi-

nição anunciada, a discussão ainda não está 
encerrada, e os próximos capítulos devem ser 
cheios de desdobramentos que envolvem todo 
o funcionamento do sistema tributário nacio-
nal. Isso porque será necessário acompanhar 
de perto para entender como a decisão afetará 
os contribuintes e os governos estaduais. 

No caso das empresas que deixaram de re-
colher o Difal em 2022, a resolução já causa 
imediatamente um impacto direto e significati-
vo. Caso não haja nenhuma mudança de últi-
ma hora, as companhias precisarão agora lidar 
com numerosas guias retroativas e um comple-
xo processo de regularização para ficarem em 
dia com o Fisco.

Esse processo não só pode ter implicações 
financeiras consideráveis, como também traz 
inúmeros desafios para as corporações. Neste 
cenário, felizmente, a tecnologia pode ser uma 
verdadeira aliada delas no momento de efe-
tuar o recolhimento retroativo. Graças ao uso 
das soluções digitais, as empresas hoje conse-
guem automatizar o processo de tributação, 
permitindo a emissão e o pagamento das guias 
GNRE automaticamente. 

Desfecho

Em conclusão, a decisão recente do STF 
de permitir a cobrança do Difal do ICMS a 
partir de abril de 2022 marca um desfecho con-
troverso em um longo debate sobre a constitu-
cionalidade do imposto. Apesar disso, a discus-
são sobre os desdobramentos parece ainda não 
ter sido encerrada de forma definitiva e pode 
render novos capítulos em breve.
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O Verão Massayó 2024, promovido 
pela Prefeitura de Maceió, promete ser 
um espetáculo de entretenimento com 
grandes nomes da música nacional, mas 
por trás da euforia festiva, esconde-se 
uma gestão questionável dos recursos 
públicos e uma notável negligência para 
com a rica cena artística local. 
O Diário Oficial desta terça-feira, 9, reve-
lou os valores exorbitantes dos cachês dos 
artistas que animarão o evento, eviden-
ciando um gasto de pelo menos R$ 7,5 
milhões. Surpreendentemente, a maior 
fatia desse montante é destinada 
a artistas renomados como 
a banda Raça Negra (R$ 
550 mil), Maiara e Ma-
raisa (R$ 500 mil), e Luísa 
Sonza (R$ 460 mil). Em meio 
a uma pandemia que desafiou 
a economia local, questio-
namos se essa alocação de 
recursos é justificável. 
O prefeito JHC anunciou a 
programação durante um 

show de Bell Marques, celebrando o novo 
ano. No entanto, as críticas começam 
a surgir em relação aos critérios de 
pagamento, que parecem excluir delibe-
radamente os talentosos artistas locais. 
Sentimentos de humilhação emergem 
entre os músicos da região, que denun-

ciam a falta de valorização e a falta de 
divulgação de seus shows. Não podemos 
ignorar que os cachês destinados aos 
artistas locais representam menos de 1/3 
do valor dedicado aos artistas nacionais, 
um desequilíbrio flagrante e inaceitável.
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A Prefeitura de Maceió vai torrar pelo menos R$ 7,5 mi-
lhões em cachês de artistas para animar o público durante os 
seis dias de shows do Verão Massayó 2024. O evento terá início 
nesta sexta-feira, dia 12, no estacionamento de Jaraguá.

Os valores dos cachês foram divulgados no Diário Oficial 
desta terça-feira, 9, revelando que a maior parte dos recursos 
será destinada a garantir a presença de artistas renomados. Os 
três cachês mais expressivos serão destinados à banda Raça Ne-
gra, que receberá R$ 550 mil, seguida por Maiara e Maraisa 
com R$ 500 mil, e Luísa Sonza, que embolsará R$ 460 mil.

O prefeito JHC revelou a programação durante o show de 
Bell Marques na orla de Maceió, comemorando o início do 
novo ano. O primeiro final de semana, a partir das 19 horas, 
contará com apresentações de Cláudia Leitte, Menos é Mais, 
Ana Carolina, Vitor Fernandes, Garota Sertaneja e Luanzinho 
Moraes. No dia 13, a festa será comandada pela banda Raça 
Negra, Pedro Sampaio, Dorgival Dantas, Hungria, Zé Neto 
Leão e Millane Hora.

Contudo, críticas surgem em relação aos critérios de paga-
mento dos altos cachês, excluindo artistas locais. Alguns ale-
gam sentir-se humilhados pela falta de valorização e criticam 
o horário e a divulgação limitada de seus shows. Além disso, 

denúncias apontam para a demora no pagamento dos cachês 
locais, que representam menos de 1/3 do valor destinado aos 
artistas nacionais.

Abaixo, os valores que serão desembolsados pela prefeitura 
para os artistas nacionais:

Evento começa na próxima sexta no estacionamento de Jaraguá e é gratuitoDINHEIRAMA

Verão Massayó “torra” R$ 7,5 
milhões com cachês de artistas

A ministra Cármen Lúcia, do Supremo Tribunal Federal (STF), concedeu 
nesta terça-feira (9) prazo de 30 dias para a prefeitura de Maceió e a minerado-
ra Braskem se manifestarem sobre o acordo de indenização avaliado em R$ 1,7 
bilhão pelos prejuízos causados pela extração de sal-gema na capital alagoana.

A decisão da ministra foi tomada para instruir a ação na qual o gover-
no de Alagoas contesta a legalidade do acordo, assinado em julho do 
ano passado entre e empresa e o município de Maceió. As cláusulas fo-
ram questionadas no STF após a Justiça alagoana rejeitar a anulação do 
acordo. Após receber as manifestações, a ministra deverá julgar a ação. 

30 DIAS

STF dá prazo para prefeitura de Maceió e Braskem se manifestarem sobre acordo
Estado de Alagoas contesta a legalidade da negociação

Não há prazo para o julga-
mento.O governo estadual ale-
ga que o acordo impede a in-
tegral reparação dos afetados 
pela mineração de sal-gema no 
estado. Além disso, o governo 
questiona trechos que autori-
zam a empresa a se tornar pro-
prietária de terrenos e continuar 

a explorar a região devastada.
Os acordos foram assina-

dos pela Braskem em 2019, 
2020 e 2022 com os seguin-
tes órgãos: Ministério Públi-
co Federal (MPF), Ministério 
Público de Alagoas (MPA), 
Defensoria Pública da União 
(DPU), Defensoria Pública de 
Alagoas e prefeitura de Maceió.
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R$ 550 mil – Raça Negra

R$ 500 mil – Maiara e Maraisa

R$ 460 mil – Luísa Sonza

R$ 450 mil – Léo Santana

R$ 450 mil – Xand Avião

R$ 420 mil – Claudia Leite

R$ 400 mil – Mari Fernandez

R$ 385 mil – Pedro Sampaio

R$ 380 mil – Sorriso Maroto

R$ 380 mil – Menos é Mais

R$ 380 mil – Dennis DJ

R$ 320 mil – Ana Carolina

R$ 280 mil – Ferrugem

R$ 270 mil – Nando Reis

R$ 250 mil – Marcynho 
                               Sensação

R$ 250 mil – Vitor Fernandes

R$ 250 mil – Saia Rodada

R$ 250 mil – Manu Bahtidão

R$ 200 mil – Parangolé

R$ 190 mil – Hungria Hip Hop

R$ 180 mil – Igor Kannário

R$ 160 mil – Henry Freitas

R$ 120 mil – Dorgival Dantas



Em um ato que chama a atenção, a prefeitu-
ra de Maceió protagonizou a devolução estron-
dosa de mais de R$ 35 milhões provenientes de 
convênios ao governo federal, apenas no ano 
passado. Os registros do portal da transparên-
cia do município revelam que tais restituições 
foram motivadas por uma variedade de razões, 
abarcando desde recursos destinados a obras de 
pavimentação até projetos de urbanização no 
Vale do Reginaldo.

No ano de 2023, uma parcela substancial 
desses recursos foi direcionada para indeni-
zar órgãos federais, referentes às despesas com 
servidores cedidos para atuarem na prefeitura 
do município. Três servidores em posições es-
tratégicas na gestão do prefeito João Henrique 
Caldas (JHC) foram cedidos por outros órgãos, 
resultando em restituições que ultrapassaram a 
casa dos R$ 1,4 milhão.

4

O início de janeiro é o período em 
que muitas pessoas param para ve-
rificar as contas e os gastos de fim de 
ano. Apesar da renda extra do 13º, 
os meses de dezembro e janeiro são 
marcados por gastos extraordiná-

rios, como confraternizações, presen-
tes, IPTU, IPVA e material escolar 
dos filhos.Isso acaba prejudicando 
as contas e aumentando o endivida-
mento da população. De acordo com 
o último Mapa da Inadimplência di-

vulgado pelo Serasa, 40,25% da po-
pulação de Alagoas está endividada.

Por isso, é extremamente importan-
te começar 2024 realizando um plane-
jamento financeiro, de modo a garantir 
um ano com as finanças no azul. “O 

ECONOMIA
Janeiro é o melhor momento para planejar as finanças em 2024 e garantir um ano tranquilo

Serasa: 40,25% da população de Alagoas 
está endividada; especialista dá dicas

Executivo administrado pelo prefeito JHC tem focado apenas em shows e eventosIRRESPONSÁVEL
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primeiro passo é levantar o que foi gasto 
no final de 2023, de modo a entender a 
sua realidade financeira no início do ano”, 
explica Erli Bandeira, especialista em Fi-
nanças e Consultor de Negócios da Cen-
tral Sicredi Nordeste.Segundo o especia-
lista, a etapa seguinte é colocar no papel os 
gastos fixos para todo o ano - que incluem 
despesas como moradia, alimentação, 
saúde, telefonia, energia, entre outras. 

Quando souber o quanto do seu orça-
mento estará reservado para as despesas 
fixas, é possível calcular o valor que estará 
disponível para gastos extras e imprevisí-
veis.“É importante definir desde o início 
do ano a possibilidade de qualquer gasto 
extra - como viagens, cursos, presentes 
em datas especiais - e já começar a poupar 
desde janeiro para essas ocasiões”, diz Erli.

“Também é indicada a criação de 
um fundo de emergência para demandas 
inesperadas, como problemas de saúde, 
por exemplo. Dessa maneira, você con-
segue respirar sem precisar recorrer ao 
crédito”, acrescenta.Conforme Bandei-
ra, não é preciso ter uma preocupação 
em guardar quantias consideráveis todo 
mês: o hábito de poupar deve ser iniciado 
com qualquer valor. Ao longo do tempo, 
o ideal é ter uma reserva de, pelo menos, 
três vezes o valor de sua renda mensal.

Adicionalmente, a prefeitura restituiu R$ 95 mil à prefeitura de Corumbá 
(MT) devido à cessão de servidor. Embora não esteja claro se esses servidores 
acumulam salários, há indícios, no caso de Antônio Carvalho, que sugere a re-
cepção de remuneração tanto da prefeitura de Maceió quanto da Câmara dos 
Deputados, totalizando mais de R$ 45 mil em dezembro de 2023.

As indenizações mensais pagas ao servidor André Santos atingem aproxi-
madamente R$ 43 mil, contrastando com sua remuneração bruta na prefeitura 
de Maceió em dezembro, que foi de R$ 12,8 mil, um valor 3,5 vezes menor.

A maior devolução realizada pela prefeitura, na categoria de ‘indenizações 
e restituições’, foi para o Ministério das Cidades, totalizando mais de R$ 25 
milhões destinados a obras de urbanização no Vale do Reginaldo.

– André Santos Costa, diretor-presi-

dente do DMTT, cedido pela Polícia Federal 

(MJ): a prefeitura ressarciu R$ 587 mil ao 

Ministério da Justiça em 2023.

– Antônio Carvalho e Silva Neto, secre-

tário de Planejamento, cedido pela Câmara 

dos Deputados: a prefeitura reembolsou a 

Câmara em R$ 777 mil no mesmo ano.

– Luiz Diego Rodrigues (Major Diego), 

chefe da assessoria militar na prefeitura 

de Maceió, cedido pelo Corpo de Bombei-

ros: a prefeitura indenizou o CBM/AL em 

R$ 174 mil em 2023.

Dentre esses casos, destacam-se:

 O processo descritivo destaca-se como 

“REFERENTE A DEVOLUÇÃO DO CONTRATO DE REPASSE-0237.683-59/2007, 
SICONV N° 621906/2007, CUJO OBJETO ERA A URBANIZAÇÃO INTEGRADA DE
 FAVELAS/PROJETO VALE REGINALDO II.”

Prefeitura devolve 
impactantes 

R$ 35 milhões em 
convênios ao 

Governo Federal
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A Coordenadoria Estadual 
de Defesa Civil, em esforços para 
intensificar medidas preventivas 
e de segurança, instou a Braskem 
a realizar imediatamente o estu-
do de sonar nas minas 20, 21 e 
29. Essas minas, situadas na área 
de influência da mina 18, en-
contram-se sem preenchimento, 
despressurizadas e fora da ca-
mada de sal, configurando uma 
região propensa a desabamentos.

Enquanto isso, a mina 35 
permanece pressurizada com 
água, apresentando baixo risco 
de eventos geológicos. O coorde-

nador da Defesa Civil de Alago-
as, coronel Moisés Melo, afirmou 
que o evento ocorrido na mina 18 
pode replicar-se em minas sem 
preenchimento e fora da camada 
de sal, mas o monitoramento não 
sugere tal possibilidade a curto 
prazo. A real situação das minas 
20, 21 e 29 será conhecida após o 
estudo de sonar.

O coronel Moisés Melo infor-
mou que a Defesa Civil Estadual 
tem acesso a laudos técnicos, re-
latórios e dados fornecidos pela 
Braskem. 

A empresa colabora na apu-
ração das causas do incidente 

na mina 18, concedendo acesso 
à plataforma de monitoramento 
dos equipamentos relacionados à 
laguna Mundaú.

Sobre a Operação Lágrimas 
de Sal, conduzida pela Polícia 
Federal para investigar as ações 
da Braskem, o coronel Moisés 
esclareceu que o órgão estadual 
ainda não recebeu comunicação 
para contribuir com o caso. Ele 
reiterou a disposição para auxi-
liar os moradores afetados e cola-
borar para a responsabilização da 
Braskem pelos danos causados 
em Alagoas.

O Ambulatório Denilma Bulhões, loca-
lizado no bairro Benedito Bentes, na parte 
alta de Maceió e vinculado à Secretaria de 
Estado da Saúde (Sesau), destacou-se em 
2023 ao realizar um total de 85.374 atendi-
mentos e procedimentos. 

Dos atendimentos realizados ao longo 
do ano passado, que ocorrem 24 horas por 
dia, sete dias por semana, 69.643 foram 
casos clínicos e 15.731 atendimentos pe-
diátricos, conforme dados da Gerência de 
Assistência Pré-Hospitalar (GAPH). Isso 
representa um aumento de 14,83% em 
comparação com os 74.347 atendimentos 

registrados em 2022.
Cícero Miguel, coordenador de Gestão 

de Pessoas do Ambulatório, explicou que 
a unidade oferece consultas médicas, além 
de realizar procedimentos como trocas de 
sondas e suturas. “Mesmo com a abertura 
de outras unidades, os moradores da região 
seguem procurando a gente aqui, até pela 
agilidade no atendimento que temos”, des-
tacou.

O mês mais movimentado foi agosto de 
2023, com 7.906 pessoas atendidas. O se-
cretário de Estado da Saúde, Gustavo Pon-
tes de Miranda, enfatizou a resolutividade 

De acordo com dados da 

Associação Nacional dos Re-

gistradores de Pessoas Naturais 

(Arpen-Brasil), extraídos do Por-

tal da Transparência do Registro 

Civil, em 2023, 172,2 mil crian-

ças brasileiras foram registradas 

apenas com o nome da mãe. O 

Nordeste, em particular, registrou 

a segunda maior proporção, com 

8% dos nascimentos sem a pre-

sença do pai.

O Governo de Alagoas, por 

meio da Secretaria de Estado de 

Prevenção à Violência (Seprev), 

está empenhado em reverter essa 

estatística por meio do projeto 

“Pai Consciente”. A iniciativa, 

promovida pelo Núcleo de Pre-

venção e Garantia de Direitos 

(NPGD) da Casa de Direitos de 

Maceió em colaboração com o 

Centro Judiciário de Solução de 

Conflitos (Cjusc), visa incentivar 

o reconhecimento da paternida-

de, garantindo que as crianças e 

adolescentes tenham o nome do 

pai em seus registros civis.

Os atendimentos são gratui-

tos na Casa de Direitos de Ma-

ceió, localizada no Mirante do 

Jacintinho. As equipes do núcleo 

visitam escolas da rede pública 

para divulgar o projeto e fomentar 

o reconhecimento de filiação.

Quem busca realizar o reco-

nhecimento de paternidade ou 

obter mais informações sobre o 

processo pode procurar o Nú-

cleo de Prevenção e Garantia de 

Direitos na Casa de Direitos de 

Maceió ou ligar para o número 

(82) 98727-7152, com atendi-

mento de segunda a sexta-feira, 

das 08h00 às 17h00.

EXIGÊNCIA 
As três minas não estão preenchidas e nem pressurizadas

A unidade possui 14 leitos de observação e dois para casos de emergência

Mais de 172 mil crianças foram 
registradas em 2023 no Brasil somente 

com o nome da mãe

Defesa Civil de AL exige que Braskem faça 
estudo de urgência das minas 20,21 e 29

SAÚDE 

PAI CONSCIENTE

Ambulatório Denilma Bulhões no Benedito Bentes 
registra aumento de atendimentos em 2023

Projeto visa promover 
reconhecimento da 

paternidade no 
registro civil 
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O presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), não apenas se destacou 
pela ausência no evento desta segun-
da-feira (8) no Congresso, que marcou 
o aniversário dos atos antidemocráti-
cos protagonizados pelos bolsonaristas 
ao invadir a Praça dos Três Poderes 
em 8 de janeiro do ano passado, mas 
também liderou o boicote do centrão à 

manifestação em defesa da democracia 
promovida pelos presidentes do Legis-
lativo, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
do Executivo, Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), e do Judiciário, Luiz Roberto 
Barroso.

Arthur Lira, junto com boa parte 
dos deputados do centrão, associou-se 
aos parlamentares e governadores bol-

sonaristas para se ausentar do evento. 
Conforme revelou a colunista Natália 
Portinari no UOL, coincidentemente 
na quarta-feira passada (3), antes de 
deixar Alagoas, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) visitou Arthur Lira na 
cidade de Barra do São Miguel, cujo 
prefeito, Benedito de Lira, é pai do 
presidente da Câmara. Bolsonaro e 

BRASÍLIA Presidente da Câmara se reuniu com o ex-presidente Jair Bolsonaro em Alagoas

CÂMARA FEDERAL Texto tramita em caráter conclusivo e ainda será analisado pela Comissão de Constituição e Justiça

Arthur Lira comandou boicote do 
centrão a ato pró-democracia com Lula

A Comissão de Segurança Pública da Câmara 
dos Deputados aprovou projeto de lei que inclui 
os agentes de segurança pública na lista de auto-
ridades que podem obter dados cadastrais de in-
vestigados.

O texto altera a Lei de Combate ao Crime Or-
ganizado. A ideia é que, entre outros casos, poli-
ciais militares possam acessar dados mantidos pelas 
empresas de telefonia celular visando a captura de 
indivíduos em flagrante ou sob mandado de prisão.

A medida foi aprovada na forma do substituti-
vo do relator, deputado Coronel Ulysses (União-
-AC), ao Projeto de Lei 4380/23, do deputado Pe-
dro Aihara (Patriota-MG). A versão original citava 
os PMs especificamente, mas o relator ampliou o 
escopo do texto.

“Salvo melhor juízo, para maior eficácia da 
proposta impõe-se a necessidade de conceder aos 
centros de atendimento de emergências das secre-
tarias estaduais de Segurança Pública o acesso aos 
bancos de dados cadastrais”, argumentou o relator.

Atualmente, a legislação já autoriza ao Minis-
tério Público e aos delegados de polícia o acesso a 
dados pessoais (qualificação, filiação e endereço) 
mantidos pela Justiça Eleitoral ou por empresas de 
telefonia, de internet ou financeiras.

Coronel Ulysses também inseriu na lei atual 
dispositivo para determinar que, no âmbito de uma 
investigação, não cometerá crime o agente infiltra-
do. “A medida aperfeiçoa a norma, garantindo efe-
tiva inimputabilidade penal”, definiu.

Comissão aprova projeto que libera o acesso dos agentes de 
segurança pública aos dados cadastrais dos investigados
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Lira conversaram por cerca de uma hora.

Embora Arthur Lira alegue problemas fa-

miliares como motivo para sua ausência no 

evento, há outros motivos que ele não admite. 

Um deles é o receio de que o evento se torne 

um ato pró-PT. Além disso, Lira busca o apoio 

do governo para o candidato que escolherá 

como seu sucessor na presidência da Câmara, 

já que está no último ano de mandato, período 

em que os líderes da Câmara geralmente per-

dem poder junto a seus pares.

Atualmente, seu favorito para a sucessão 

é Elmar Nascimento (União Brasil-BA), mas 

ele enfrenta oposição do vice-presidente da 

Câmara, Marcos Pereira (Republicanos-SP), e 

do líder do PSD, Antonio Brito (BA). Arthur 

Lira planeja repetir a estratégia de Davi Alco-

lumbre, ex-presidente do Senado, elegendo seu 

sucessor e mantendo influência na Comissão 

de Constituição e Justiça (CCJ).
Além disso, Lira estica a corda com o Pla-

nalto por não concordar com o veto do presi-
dente Lula ao projeto, aprovado pelo Congres-
so, de desoneração das folhas de pagamento de 
17 setores empresariais. Ele busca derrubar a 
medida provisória editada pelo ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, em substituição ao 
texto aprovado. Dessa forma, o boicote ao ato 
em defesa da democracia faz parte da estratégia 
do centrão de criar obstáculos para obter bene-
fícios do Palácio do Planalto. (Tales Faria - co-
lunista do UOL)
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Após o término das férias 
em 2024, possivelmente em 
fevereiro, a Câmara de Vere-
adores de Coruripe receberá 
a posse de quatro novos legis-
ladores, que assumirão seus 
mandatos de forma definitiva 
até dezembro deste ano. Essa 
mudança no quadro de 
vereadores ocorreu de-
vido à cassação dos 
representantes do 
PP e PDT, em de-
corrência de uma 
Ação de Inves-
tigação Judicial 
Eleitoral (AIJE) 
movida contra os 
Diretórios Munici-
pais desses partidos.

Na referida ação, 
apresentada pela Co-
ligação “Coruripe, União 
e Coragem” (MDB, PTB, 
DEM, PSB, PROS e PSD), 
o ministro-relator do pro-
cesso no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), Nunes Mar-
ques, revogou a decisão do 
Tribunal Regional Eleitoral 
de Alagoas (TRE-AL) e re-
conheceu a ocorrência de 

fraude relacionada à cota de 
gênero nas eleições de 2020.

O TSE confirmou a viola-
ção da norma eleitoral em re-
lação às candidaturas de Vera 
Lúcia de Castro Dias (PDT), 

Angelina dos Santos (PDT), 
Nathália Monteiro Canxão de 
Castro (PDT) e Vitória Izui-
no (PP), que faziam parte da 
coligação que apoiava o atual 
prefeito Marcelo Beltrão (PP).

Diante da constatação da 
violação da norma eleitoral 

e do comprometimento da 
disputa nas Eleições de 2020 
para vereador em Coruripe/
AL, a decisão do ministro 
Nunes Marques determinou a 
desconstituição dos diplomas/
mandatos relacionados aos 
respectivos DRAPs, cassando 
os registros e impondo a san-

ção de inelegibilidade aos 
mencionados candidatos.

Portanto, em virtu-
de da nulidade de to-
dos os votos obtidos 
pelo PDT e PP nas 
eleições de 2020, os 
vereadores Gildo de 
Castro (PP), Ródio 

Eneas (PP), Ricar-
do Beltrão (PP) e Ivan 

Faustino (PDT) perde-
ram seus mandatos na Câ-

mara Municipal. Os novos 
vereadores a serem empossa-
dos são José Reis dos Santos, 
conhecido como Nado (PSD); 
Newton Ferreira Filho, apeli-
dado de Neguinho do Nilton 
(MDB); José Sebastião dos 
Santos, o Zé Da Ní (PSD); 
e José Édson dos Santos, o 
Edinho (MDB). Com o rei-
nício das atividades legislati-
vas, esses novos vereadores 
terão um ano de mandato.

CASSAÇÃO
Confira os nomes dos empossados

Câmara de Coruripe 
deve receber novos 
vereadores em 2024

Ações são coordenadas pela 
Assessoria Especial das Serventias Extrajudiciais (AESE); 

no período, setor emitiu mais de 35 mil atos

Corregedoria inspecionou 
57 cartórios extrajudiciais

A Corregedoria-Geral da Jus-
tiça (CGJAL), por meio da As-
sessoria Especial das Serventias 
Extrajudiciais (AESE), inspecio-
nou 57 cartórios em Alagoas, no 
primeiro ano de gestão do Corre-
gedor-Geral Domingos Neto. 

Durante as visitas, o juiz An-
derson Passos, auxiliar da Justiça 
(CGJAL), verificou o funciona-
mento dos cartórios extrajudiciais 
e a estrutura de atendimento ao 
público, como também orientou 
sobre a necessidade de os inte-
rinos manterem atualizados os 
livros obrigatórios dos atos carto-
rários.

Os tabeliães e funcionários 
também foram orientados acerca 
da regularidade das prestações de 
contas, do cumprimento de nor-
mas trabalhistas, como também 
sobre os normativos da CGJAL, 
do Tribunal de Justiça de Alagoas 
(TJAL) e do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), para que garan-
tam segurança jurídica aos proce-
dimentos emitidos à população.

Atribuições da AESE

Entre outras atribuições, é a 

Assessoria Especial das Serventias 
Extrajudiciais (AESE) quem faz a 
análise trimestral das prestações 
de contas dos cartórios, conforme 
preceitua a Consolidação Norma-
tiva Notarial e Registral de Alago-
as (CNNR). 

É por meio da AESE que a 
CGJAL elabora estudos, pesqui-
sas e pareceres jurídicos sobre 
as causas sujeitas à consideração 
dos juízes auxiliares, bem como 
do Corregedor-Geral da Justiça, 
referentes às serventias extrajudi-
ciais, em diversas matérias, inclu-
sive nas prestações de contas das 
serventias não providas. 

Em 2023, foram recebidos 
1.538 processos e proferidos 
4.163 pareceres. Ao todo, o se-
tor emitiu 35.554 atos, arquivou 
1.976 processos e elaborou 2.259 
minutas de decisões homologató-
rias de prestação de contas.

A AESE também acompanha 
os processos de indenização re-
lacionados ao Caso Pinheiro, de 
modo a assegurar o andamento 
célere das ações judiciais penden-
tes de julgamento e garantir efe-
tividade nas celebrações de acor-
dos, uma vez que realiza reuniões 
periodicamente com a Braskem.
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EM 2023
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Preferência  

O volante uruguaio Federico Val-

verde afirmou que não trocaria o 

Real Madrid por um clube saudita 

“nem por 10, 20 ou 30 milhões de 

euros”. Embora times da Arábia 

Saudita tenham conseguido no 

último ano contratar jogadores de 

grandes clubes europeus, Valver-

de prefere seguir sua carreira no 

futebol espanhol, onde ele vê mais 

competitividade.

Ação criminosa 

O goleiro do Santa Cruz, André 

Luiz, publicou um forte desabafo 

após a eliminação do time na sele-

tiva da Copa do Nordeste contra o 

Altos-PI. O arqueiro revelou amea-

ças de morte sofridas por parte da 

torcida nos últimos dias. Ele ainda 

acrescentou que o mesmo está 

acontecendo com pessoas da sua 

família.

Na dúvida      

Líder do ranking da ATP e domi-

nante no circuito mesmo aos 36 

anos, Djokovic segue pensando na 

aposentadoria. Em entrevista antes 

do Australian Open, o tenista sérvio 

admitiu que tem cogitado encerrar 

a carreira e citou a distância dos 

filhos como um dos motivos.

Campanha     

O Inter se movimenta no mercado 

e a torcida responde com em-

polgação. Pelas redes sociais, os 

colorados iniciaram uma campanha 

espontânea para que novos torce-

dores se associassem ao clube. O 

movimento já rendeu mais de 500 

novas associações em poucos dias.

Bayern de Munique fará cerimônia para Bayern de Munique fará cerimônia para 
Beckenbauer em seu estádioBeckenbauer em seu estádio

O Bayern de Munique anun-
ciou que vai organizar uma grande 
cerimônia para celebrar a memória 
de Franz Beckenbauer, no dia 19 de 
janeiro, em seu estádio. Detalhes do 
evento não foram divulgados, mas o 
clube convida amigos, colegas e ilus-
tres personagens do esporte, cultura 
e política que queiram homenagear 
a vida do ídolo, que faleceu no úl-
timo domingo (7), aos 78 anos. O 
foco da celebração é a memória de 

Franz Beckenbauer, que emocio-
nou e inspirou torcedores de futebol 
em todo o mundo – muito além do 
campo de jogo. O FC Bayern rece-
beu cartas de condolências de todos 
os cantos do mundo.

O ‘Kaiser’, designação respeito-
sa por que passou a ser conhecido, 
conquistou o título de campeão do 
mundo pela Alemanha como joga-
dor, em 1974, e como selecionador, 
em 1990, feito também alcança-

do por Mário Zagallo (falecido na 
sexta-feira), pelo Brasil, e Didier 
Deschamps, pela França. Antigo 
defesa e médio, conquistou a Bola 
de Ouro em 1972 e 1976, e ergueu 
três Taças dos Clubes Campeões 
da Europa pelo Bayern Munique, 
clube ao qual presidiu entre 1994 
e 2009. Além de ter orientado a 
‘mannschaft’, treinou igualmente os 
franceses do Marselha e o próprio 
Bayern, conduzindo a formação de 
Munique ao triunfo na Bundesliga 

em 1993/94. 
O Bayern de Munique voltará 

a campo após a paralisação de fi-
nal de ano na próxima sexta-feira, 
quando recebe o Hoffenheim. Até 
lá, a Allianz Arena será iluminada 
às noites com a mensagem “Danke 
Franz” (Obrigado Franz). Além 
disso, será respeitado um minuto de 
silêncio antes dos jogos deste fim de 
semana do Campeonato Alemão 
e os jogadores usarão braçadeiras 
pretas.

A família de Michael Schumacher deci-
diu colocar à venda uma Ferrari F430 Spider 
autografada pelo heptacampeão. O carro foi 
originalmente um presente dado por Schumi 
a seu pai, Rolf Schumacher, conforme relata-
do pelo “Marca”. Desde o grave acidente de 
esqui nos Alpes franceses, que completou dez 
anos em 29 de dezembro de 2023, o ex-pilo-
to alemão permanece afastado da vida públi-
ca, mantendo seu estado de saúde em sigilo. 

A Ferrari está à venda em uma loja de su-
per carros exclusivos dos Países Baixos. O ve-

ículo de 2005, tem 29.301 km rodados e está 
sendo ofertado por 299.500 euros (cerca de 
R$ 1,6 milhão). Seu interior inclui uma placa 
com o nome do modelo e a assinatura de Mi-
chael. Equipado com o motor V8 de 4,3 li-
tros F136, o F430 possui 490 cv de potência. 

A colaboração entre Michael Schumacher 
e a Ferrari é uma das parcerias mais bem-su-
cedidas na história da Fórmula 1, especial-
mente entre o final do século XX e o início do 
XXI. Entre 2000 e 2004, o piloto alemão con-
quistou cinco títulos de pilotos consecutivos, 

quebrando um hiato de 21 anos para a equi-
pe desde o título de Jody Scheckter em 1979. 

Desde o acidente no final de 2013, 
Schumacher não foi mais visto em públi-
co. As últimas informações sobre sua saú-
de remontam a setembro de 2019, quando 
ele foi internado em um hospital de Paris 
para um suposto procedimento com célu-
las-tronco. No entanto, no mês seguinte, o 
cirurgião de Schumi negou o tratamen-
to, afirmando que “não fazia milagres”.

Veículo com a assinatura do heptacampeão custa aproximadamente R$ 1,6 milhão 

BEM VALIOSO    

JUSTA HOMENAGEM

Ferrari presenteada por Schumacher Ferrari presenteada por Schumacher 
é colocado à venda pela famíliaé colocado à venda pela família
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Clube vai celebrar a memória de 
seu ídolo em evento realizado 

no dia 19 de janeiro



DECEPÇÃO PRECOCE

Após eliminação na Pré-Copa do Nordeste, jogadores do CSA refletem sobre a temporada

Após ser preso nessa terça-feira (9) pelo não paga-
mento de pensão alimentícia, o ex-jogador alagoano 
Cleiton Xavier, que foi revelado pelo CSA e chegou a de-
fender o CRB no final da carreira, quitou a dívida de mais 
de R$ 30 mil e agora aguarda o alvará de soltura para ser 
liberado.

A informação do pagamento foi confirmada através 
de um comunicado oficial emitido pela Polícia Civil de 
São José da Tapera, cidade natal do ex-jogador, hoje com 
40 anos de idade.

“A Polícia Civil, por meio do delegado Diego Nunes, 
responsável pela Delegacia de São José da Tapera,  in-
forma que o ex-jogador preso na tarde desta terça-feira 
(9), efetuou o pagamento do débito. Na ocasião,  o ex-
-atleta do Palmeiras e CRB, foi preso por um debito de 
R$31.600. A Polícia Civil aguarda alvará de soltura, que 
será expedido pelo Poder Judiciário, para efetuar a libe-
ração do ex-jogador”, informou a Polícia Civil.

Cleiton Xavier teve um mandado de prisão expedi-
do contra ele pela 27ª Vara Cível de Maceió devido aos 
atrasos no pagamento de pensão alimentícia referentes 
aos mesos de junho, julho e agosto de 2023, denunciados 
pela ex-esposa do ex-jogador.

Carreira de sucesso

Cleiton foi revelado na base do CSA em 2001 e logo 
chamou a atenção do Internacional, que o contratou em 
2002. O meia ficou no Beira-Rio por três anos, mas não 
se firmou e rodou por Sport, Gama e Figueirense, onde 

Dívida do ex-meia ultrapassava R$ 30 mil

Autocrítica e confiança na melhora foram as pautas fortes da semana no Azulão

À ESPERA DO ALVARÁ

Após prisão por atrasos de pensão alimentícia, 
Cleiton Xavier quita débitos e aguarda liberação

Barca Gloriosa “BraZenit” Otimista pela volta

O centroavante Diego Costa não vestirá 
mais a camisa do Botafogo. O jogador, 
que defendeu o Glorioso na temporada 
2023, não renovou contrato com a 
equipe alvinegra e seguirá seu futuro 
fora do time de General Severiano. 
Além de Diego, outros nomes de peso 
deixaram o Botafogo neste início de 
ano. Já deixaram o clube  o goleiro 
Lucas Perri, os zagueiros Adryelson e 
Philipe Sampaio, o lateral-direito Di 
Placido, os meias Luís Oyama, Gabriel 
Pires e Lucas Fernandes, e os atacantes 
Luís Henrique e Carlos Alberto.

O Fortaleza anunciou nessa terça-feira 
(9) a compra do goleiro Santos junto 
ao Flamengo. Santos custou aproxima-
damente cinco milhões de reais aos co-
fres do Leão do Pici, e assinou contrato 
de três anos. O goleiro chega para 
suprir a vaga deixada por Fernando 
Miguel, que foi para o Ceará. Contudo, 
o Flamengo pediu ao Fortaleza para 
manter Santos no elenco até o final de 
janeiro, visto que o time principal fará 
a pré-temporada nos Estados Unidos.
Dessa forma, Santos seria o goleiro 
da equipe alternativa que jogará as 
primeiras partidas do Carioca.

O atacante Artur, ex-Palmeiras, foi 
anunciado como novo atacante do 
Zenit, da Rússia, nessa terça-feira (9). 
Os russos pagaram 15 milhões de euros 
ao Verdão (R$ 80 milhões), que ainda 
pode receber mais três milhões de euros 
(R$ 16 milhões) por metas alcançadas. 
Agora, o time russo tem em seu elenco 
nove jogadores brasileiros. São eles: 
o lateral-esquerdo Douglas Santos; os 
zagueiros Nino e Rodrigão; os volantes 
Wendel (e Du Queiroz; o meia Mantuan 
e os atacantes Claudinho, Artur e Pedro. 
Há ainda o zagueiro Robert Renan, que 
está emprestado ao Internacional.

O atacante Dudu, do Palmeiras, segue 
realizando fortalecimento na Academia 
de Futebol para tratar a grave lesão de 
menisco e do rompimento do ligamen-
to cruzado anterior do joelho direito, 
que aconteceu diante do Vasco, em 
agosto de 2023. O ídolo disse que o 
tratamento evoluiu além do esperado 
e que está otimista quanto ao retorno 
aos gramados, que inicialmente estava 
previsto para junho ou julho de 2024. 
treinar durante as férias ajudou a recu-
perar a força na região e a fortalecer a 
musculatura. o retorno do baixola deve 
acontecer em maio ou junho, segundo 
o DM alviverde.

A temporada de 2024 não começou da maneira 
que o CSA esperava. O time azulino foi eliminado 
da Pré-Copa do Nordeste nos pênaltis pelo modes-
to Iguatu, do Ceará, em pleno Estádio Rei Pelé, 
diante de um público de mais de 10 mil pessoas.

A derrota impactou diretamente no calendário 
do clube, que agora terá apenas o Campeonato Ala-
goano e a Série C do Campeonato Brasileiro para 
disputar ao longo do ano, visto que não conseguiu 
se classificar para a Copa do Brasil devido ao mau 
desempenho no estadual em 2023.

Recém chegado ao Azulão (como a maioria dos 
jogadores do atual elenco), o volante Marlon disse 
em entrevista coletiva nessa terça-feira (9) que a eli-
minação em casa, com um homem a mais, fez com 
que os jogadores fizessem uma autocrítica para que 
situações como essa não venham a se repetir.

“Não foi o resultado que nós queríamos. Esta-
mos muito tristes, mas é um momento de nós joga-
dores, principalmente, fazermos uma autocrítica do 

que deixamos de fazer, do que podemos melhorar 
pro restante da temporada. É momento agora de se 
unir cada vez mais com a nossa torcida, que sabe-
mos que não vai faltar apoio”, disse Marlon.

Ao ser perguntado se a decepção do primeiro 
jogo poderia influenciar negativamente na relação 
do elenco com a torcida, Marlon respondeu que o 
tempo e a evolução da equipe farão com que o tor-
cedor abrace o time.

“Vimos a bonita festa que eles fizeram durante 
todo o jogo, nos apoiando, então é procurar pensar 
um pouquinho mais o que fizemos ou deixamos de 
fazer durante o jogo e ver os erros para não come-
tê-los mais e seguir embora, levantar a cabeça pra 
fazer uma grande temporada”, finalizou o volante.

O CSA estreia no Campeonato Alagoano no 
próximo sábado, dia 20 de janeiro, diante do Co-
ruripe, no Estádio Rei Pelé. O time não vence o es-
tadual desde 2021, quando venceu na final o CRB, 
nos pênaltis, por 4 a 3.

Paredão do Leão
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se destacou em 2008, sendo contratado pelo Palmeiras em 
2009.

No Verdão, Cleiton virou um dos melhores meias do 
Brasil, sendo convocado para a Seleção Brasileira. Do Pal-

meiras, Cleiton foi para o Metalist, da Ucrânia, onde jogou 
por cinco temporadas até retornar ao Palmeiras, em 2015, 
mas sem o mesmo sucesso. Ele ainda jogou pelo Vitória 
em 2017 e encerrou a carreira no CRB, em 2018.
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